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R E S U M O

Introdução: A valorização da aparência na sociedade contem-

porânea tem intensificado a busca por tratamentos estéticos 

faciais, especialmente entre mulheres, influenciando a cons-

trução da autoestima e da autoimagem. Pergunta de pesquisa: 

De que maneira os tratamentos estéticos faciais influenciam a 

autoestima feminina? Objetivo: Analisar os tratamentos estéti-

cos e sua influência na autoestima feminina. Metodologia: Tra-

ta-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem 

qualitativa, realizada a partir de estudos publicados entre 2020 

e 2025 nas bases de dados SciELO, Google Acadêmico e BVS. 

Foram utilizados descritores relacionados à estética, autoima-

gem e saúde mental, com seleção de artigos conforme relevância 

temática. Resultados: Os achados indicam que os tratamentos 

estéticos faciais contribuem para a melhora da autoestima, pro-

movendo maior satisfação com a imagem corporal, aumento da 

autoconfiança e impactos positivos no bem-estar emocional e 

social. Contudo, também foram identificados efeitos negativos, 

como insatisfação constante, dependência de procedimentos e 

influência das redes sociais na intensificação da pressão estéti-

ca, podendo afetar a saúde mental. Conclusão: Conclui-se que 

os tratamentos estéticos faciais podem atuar como instrumentos 

de promoção da autoestima feminina, desde que realizados de 

forma consciente, equilibrada e com acompanhamento profissio-

nal qualificado, considerando os aspectos físicos e psicológicos 

envolvidos.

Palavras-chave: estética facial; autoestima feminina; procedi-

mentos estéticos; autoimagem; saúde mental.
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A B S T R A C T

Introduction: The valorization of physical appearance 

in contemporary society has intensified the search for 

facial aesthetic treatments, especially among women, in-

fluencing the construction of self-esteem and self-image. 

Research question: How do facial aesthetic treatments 

influence female self-esteem?Objective: To analyze 

aesthetic treatments and their influence on female sel-

f-esteem.Methodology: This is an integrative literature 

review with a qualitative approach, based on studies pu-

blished between 2020 and 2025 in the SciELO, Google 

Scholar, and BVS databases. Descriptors related to aes-

thetics, self-image, and mental health were used, with 

article selection based on thematic relevance.Results: 

The findings indicate that facial aesthetic treatments 

contribute to improved self-esteem, promoting greater 

satisfaction with body image, increased self-confidence, 

and positive impacts on emotional and social well-being. 

however, negative effects were also identified, such as 

constant dissatisfaction, dependence on procedures, and 

the influence of social media in intensifying aesthetic 

pressure, which may affect mental health. Conclusion: 

It is concluded that facial aesthetic treatments can act 

as instruments for promoting

Keywords: facial aesthetics; female self-esteem; aesthe-

tic procedures; self-image; mental health.

1	 INTRODUÇÃO

A sociedade contemporânea foi marcada 
pelo aumento da valorização da aparência 
física, especialmente entre mulheres, o que 
reforça padrões estéticos cada vez mais rí-
gidos e difíceis de alcançar. A  busca pela 
“boa aparência” e pela aprovação social im-
pulsiona um crescimento de procedimentos 
estéticos e da maneira como muitas mulhe-
res percebem seu corpo e constroem sua 
autoestima. Estudos apontam que a pressão 
estética pode influenciar a sua autoimagem 

e o bem-estar emocional, tornando o tema 
relevante para compreensão do comporta-
mento feminino atual.

Além disso, pesquisas como a de Pinheiro 
et al. (2020), publicada na Revista Cathedral, 
evidencia que a preocupação com a autoima-
gem corporal está diretamente relacionada 
à exposição constante a padrões de beleza 
voltados pela mídia e pela cultura da estéti-
ca. Segundo as autoras, o crescimento dessa 
demanda decorre da associação entre corpo 
ideal, sucesso e aceitação social, o que in-
fluencia escolhas pessoais e comportamen-
tos ligados ao cuidado estético.

O estudo de Pinheiro et al. (2020) inves-
tigou a relação entre procedimentos esté-
ticos, satisfação corporal e autoestima em 
mulheres, demonstrando que há uma cone-
xão significativa entre a prática estética e a 
percepção positiva da imagem corporal. Es-
ses achados reforçam a necessidade de com-
preender como fatores culturais, emocionais 
e sociais moldam a vivência feminina em re-
lação ao próprio corpo.

Dessa forma, ao analisar a relação entre 
estética, autoestima e autoimagem, este tra-
balho busca compreender como a valoriza-
ção do corpo e a busca por intervenções es-
téticas influenciam a qualidade de vida das 
mulheres, contribuindo para uma visão mais 
ampla sobre o impacto psicológico e social 
desses comportamentos. Diante deste cená-
rio, coloca-se a questão de pesquisa: De que 
maneira os tratamentos estéticos faciais 
influenciam a autoestima feminina?

1.1 Objetivo Geral

Analisar os tratamentos estéticos e sua 
influência na autoestima feminina.
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1.2 Objetivo Específico

Realizar uma revisão de literatura sobre 
os tratamentos faciais que influenciam a 
autoestima.

A escolha deste tema se justifica pela cres-
cente relevância que os tratamentos estéticos 
têm adquirido na sociedade contemporânea, 
especialmente no que diz respeito ao impacto 
que exercem sobre a autoestima, a autoper-
cepção e o bem-estar emocional. A escolha 
do tema justifica-se pela crescente valoriza-
ção da estética na sociedade contemporânea, 
especialmente entre mulheres, e pelos im-
pactos que os tratamentos estéticos podem 
exercer sobre a autoestima, a autoimagem e 
o bem-estar emocional. Em um contexto mar-
cado pela forte influência das redes sociais 
e pela disseminação de padrões de beleza 
muitas vezes inatingíveis, torna-se relevante 
compreender de que forma os procedimentos 
estéticos faciais contribuem positiva ou ne-
gativamente para a percepção de si.

Além disso, o aumento da procura por 
intervenções estéticas evidencia a necessi-
dade de estudos que analisem não apenas 
os benefícios físicos, mas também os efeitos 
psicológicos e sociais dessas práticas. Des-
sa forma, esta pesquisa contribui para a am-
pliação do conhecimento na área da estética 
e saúde, subsidiando a atuação profissional 
ética e consciente, bem como promovendo 
reflexões sobre os limites e implicações des-
ses procedimentos na vida das mulheres.

O artigo está estruturado em cinco seções 
principais. Inicialmente, a introdução apre-
senta o contexto da pesquisa, discutindo a 
relação entre estética, qualidade de vida e 
autoestima feminina, além de evidenciar a 
relevância do tema e os objetivos do estu-
do. Em seguida, a revisão teórica aborda os 
principais conceitos e fundamentos cientí-
ficos relacionados à estética, autoestima e 
aos procedimentos estéticos mais utilizados, 

destacando seus possíveis impactos no bem-
-estar das mulheres.

2	 REVISÃO TEÓRICA

Esta revisão teórica aborda o papel do 
profissional da estética na construção da au-
toestima feminina, Estética e saúde femini-
na e A influência das redes sociais na saúde 
mental feminina.

2.1 O papel do profissional da 
estética na construção da 
autoestima feminina

O estudo de Adelina (2025) destaca a 
relevância do profissional da estética na 
promoção da autoestima feminina, apon-
tando que a prática estética vai muito além 
do cuidado com a aparência. A autora sus-
tenta que os atendimentos estéticos, quan-
do conduzidos com ética, sensibilidade e 
humanização, podem favorecer o equilí-
brio emocional e o bem-estar subjetivo das 
mulheres. Essa abordagem amplia a com-
preensão do papel do esteticista, que deixa 
de ser apenas um técnico e passa a exercer 
funções terapêuticas e educativas, influen-
ciando diretamente a autopercepção e a 
confiança pessoal das clientes.

Segundo Adelina (2025), a estética moder-
na deve ser entendida como um campo inter-
disciplinar, no qual se integram ciência, ética 
e sensibilidade. A autora observa que o con-
tato entre profissional e cliente é um espaço 
simbólico de reconstrução da autoimagem 
e de fortalecimento da identidade feminina. 
Assim, os procedimentos estéticos podem 
funcionar como instrumentos de empodera-
mento e ressignificação emocional, especial-
mente quando associados à valorização da 
individualidade e da diversidade corporal.
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2.2 Estética e saúde feminina

A busca pela qualidade de vida tem se tor-
nado uma das principais preocupações da 
sociedade moderna, sendo entendida como 
um conceito multidimensional que envol-
ve aspectos biológicos, emocionais, sociais 
e físicos. Dentro desse contexto, a estética 
assume papel relevante, especialmente no 
público feminino, ao contribuir diretamente 
para a percepção pessoal de bem-estar, au-
toconfiança e satisfação com a própria ima-
gem. De acordo com Vieira e Borges (2024), 
os tratamentos estéticos não apenas promo-
vem mudanças físicas, mas também repercu-
tem positivamente na saúde emocional e na 

autoestima das mulheres, favorecendo uma 
vivência mais equilibrada e satisfatória.

As autoras destacam que os avanços tec-
nológicos e o surgimento de novas técnicas 
estéticas têm proporcionado resultados cada 
vez mais eficazes e acessíveis. Contudo, o ce-
nário contemporâneo também é marcado por 
pressões sociais e padrões de beleza que in-
fluenciam o comportamento feminino e sua 
relação com o corpo. Nesse sentido, Vieira e 
Borges (2024) apontam que os procedimen-
tos estéticos devem ser vistos não apenas 
como instrumentos de transformação visual, 
mas como recursos terapêuticos capazes de 
melhorar a autopercepção e a saúde mental 
das pacientes.

Quadro 1 – Principais tratamentos estéticos e benefícios para a autoestima feminina

Tratamento estético Descrição do 
procedimento

Benefícios para a 
autoestima feminina

Referência 
(autor, ano)

Toxina botulínica 
(Botox)

Aplicação de toxina 
botulínica para reduzir 
temporariamente 
rugas e linhas de 
expressão faciais.

Melhora da aparência 
facial; aumento da 
autoconfiança; maior 
satisfação com a imagem 
corporal; impacto positivo 
nas relações sociais e 
na percepção pessoal.

Small (2014); 
Dover et al. 
(2018); Hanna 
et al. (2021).

Peeling químico Aplicação de 
substâncias químicas 
que promovem a 
renovação celular 
por meio da remoção 
controlada das camadas 
superficiais da pele.

Melhora da textura 
e luminosidade da 
pele; redução de 
manchas e sinais de 
envelhecimento; sensação 
de rejuvenescimento; 
aumento da autoconfiança.

Lee et al. (2019); 
Velasco et al. 
(2004); Costa 
et al. (2017).

Intradermoterapia / 
aplicação de enzimas 
(mesoterapia)

Aplicação intradérmica 
de substâncias 
lipolíticas e metabólicas 
para tratar gordura 
localizada, celulite 
e flacidez.

Redução de gordura 
localizada; melhora 
da aparência corporal; 
aumento da satisfação com 
o corpo; fortalecimento 
da autoestima.

Herreros, 
Moraes e 
Velho (2011); 
Jayasinghe 
et al. (2013); 
Plachouri e 
Georgiou (2019).

Laserterapia facial Uso de feixes de luz 
concentrada para 
tratar rugas, manchas, 
cicatrizes e estimular a 
produção de colágeno.

Rejuvenescimento da 
pele; melhora da textura 
cutânea; redução de 
imperfeições; aumento da 
confiança e da percepção 
positiva da aparência.

Wu e 
Fitzpatrick 
(2016)

Fonte: Baseado em Vieira e Borges, 2024.
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2.3 A influência das redes sociais 
na saúde mental feminina 
por pressão estética

Nos últimos anos, as redes sociais têm exer-
cido forte influência sobre a forma como as 
mulheres percebem seus corpos e definem pa-
drões de beleza. A exposição constante a con-
teúdos digitalmente manipulados e a influen-
ciadores que representam um ideal estético 
específico tem gerado impactos significativos 
na saúde mental e emocional das mulheres. 
De  acordo com Ribeiro, Canhetti e Santos 
(2025), essa exposição frequente está relacio-
nada ao aumento da insatisfação corporal, an-
siedade, baixa autoestima e busca excessiva 
por procedimentos estéticos como tentativa de 
adequação aos padrões midiáticos.

Diante desse cenário, é possível com-
preender que as pressões estéticas não afe-
tam apenas a aparência física, mas também 
a percepção de valor pessoal e o equilíbrio 
psicológico das mulheres. O estudo de Ribei-
ro, Canhetti e Santos (2025) evidencia que os 
padrões de beleza impostos nas redes sociais 
criam expectativas irreais, o que leva muitas 
mulheres a desenvolverem sentimentos de 
inadequação e frustração com a própria ima-
gem. Essa dinâmica reforça a ideia de que a 
estética, quando movida por fatores exter-
nos e comparativos, pode contribuir para 
o surgimento de transtornos emocionais e 
comportamentos de auto exigência.

2.4 A relação entre procedimentos 
estéticos e autoestima

De acordo com Silva e Oliveira Ve-
ras (2024), os procedimentos estéticos, 
que incluem desde técnicas minimamen-
te invasivas até cirurgias, podem promo-
ver melhora significativa na autoestima, 
na autoimagem e no bem-estar social dos 

indivíduos, especialmente entre mulheres. 
No entanto, o estudo também evidencia pos-
síveis impactos negativos, como a insatisfa-
ção com resultados e a dependência de inter-
venções, frequentemente influenciadas por 
padrões sociais. Dessa forma, destaca-se a 
importância do acompanhamento psicológi-
co para garantir que os benefícios sejam du-
radouros e não comprometam a saúde mental

 A pesquisa conclui que é essencial um 
acompanhamento psicológico para alinhar 
as expectativas e garantir que as interven-
ções sejam benéficas a longo prazo, sem 
comprometer o bem-estar mental e social 
dos indivíduos.

3	 METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como 
uma revisão integrativa da literatura, com 
abordagem qualitativa, cujo objetivo é anali-
sar de que maneira os tratamentos estéticos 
faciais influenciam a autoestima feminina. 
A revisão integrativa foi escolhida por per-
mitir a síntese ampla de estudos científicos, 
possibilitando integrar diferentes metodolo-
gias e oferecer uma compreensão aprofun-
dada sobre o fenômeno investigado.

Segundo Gil (2002), a pesquisa bibliográ-
fica envolve o levantamento, leitura, análise 
e interpretação de obras já publicadas, per-
mitindo ao pesquisador conhecer e discu-
tir contribuições teóricas existentes acerca 
do tema estudado. Dessa forma, a revisão 
integrativa fundamenta-se no princípio da 
pesquisa bibliográfica ao reunir evidências 
científicas disponíveis.

Foram selecionados estudos publicados 
entre 2018 e 2025, em inglês e português, 
considerando a necessidade de reunir pro-
duções recentes que reflitam o cenário atual 
dos tratamentos estéticos faciais e sua rela-
ção com a autoestima.
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A busca dos estudos foi realizada nas seguintes bases de dados: SciELO, Google Acadêmi-
co e BVS, utilizando os descritores apresentados no Quadro 1. Na BVS não foram encontrados 
estudos sobre o tema.

Quadro 1 – Descritores selecionados

DeCS Técnicas Cosméticas, Estética, Autoimagem, , Saúde Mental

MeSH Cosmetic Techniques, Esthetics , Self Concept , Mental Health

Linguagem 
natural “estética facial”, “autoestima feminina”, “procedimentos estéticos”

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

Quadro 2 – Estratégia de busca em base de dados

Base de dados Estratégia utilizada

Google 
Scholar

Impacto AND redes sociais AND saúde mental
Técnicas Cosméticas AND Estética AND Autoimagem OR Saúde Mental

BVS (Estética AND Autoimagem AND Saúde Mental)

SCIELO (Estética AND Saúde Mental)

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

O chatGPT foi utilizado na revisão de protuguês e para reescrever citações literais, e for-
mataçaõ ABNT.

4	 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A presente seção apresenta os resultados obtidos a partir da análise dos estudos selecio-
nados na revisão integrativa da literatura. Inicialmente, foram descritos os dados quantitati-
vos referentes ao processo de busca e seleção dos artigos nas bases de dados, evidenciando 
o número de publicações encontradas e aquelas incluídas na análise final.

Tabela 1- Resultados quantitativos das pesquisas em base de dados

Base de 
dados Estratégia Resultados Artigos selecionados

Scielo Estética AND Autoimagem 
AND Saúde Mental 2 1

Google 
acadêmico

Técnicas Cosméticas AND 
Estética AND Autoimagem 

OR Saúde Mental
9.430 3

Total 9432 4

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.
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Em  seguida, são apresentados os prin-
cipais achados dos estudos selecionados, 
considerando aspectos como objetivos, me-
todologias e contribuições para a compreen-
são da relação entre tratamentos estéticos 
faciais e autoestima feminina. A análise dos 

resultados permite identificar tendências, 
convergências e divergências na literatura, 
possibilitando uma discussão crítica acerca 
dos impactos positivos e negativos dos pro-
cedimentos estéticos na percepção de si e no 
bem-estar das mulheres.

Quadro 3 – Resultados dos estudos em português

Variáveis

Autor e ano de 
publicação

Revista de 
publicação Objetivo do estudo Resposta ao problema

Martins e 
Ferreira (2020)

ID on Line. 
Revista De 
Psicologia,

Analisar os riscos e bene-
fícios dos procedimen-
tos estéticos na saúde e 
autoestima.

A busca excessiva pela 
perfeição estética pode 
trazer riscos à saúde física 
e mental, apesar de melho-
rar a autoestima, sendo 
essencial a atuação segura 
do profissional para evitar 
complicações.

Spadoni-Pacheco e 
Carvalho (2018)

Revista 
Brasileira 
de Cirurgia 
Plástica

Avaliar se há diferença 
qualidade de vida e 
autoestima entre idosas 
que fizeram e que não 
fizeram cirurgia estética, 
analisando a importância 
desse procedimento

Não houve diferença 
na qualidade de vida e 
autoestima entre idosas 
que fizeram e que não fize-
ram cirurgia estética, mas 
as que fizeram relataram 
alta satisfação pessoal e 
social

Ribeiro, Canhetti 
e Santos (2025)

Revista Foco Investigar o impacto das 
redes sociais na saúde 
mental de mulheres adul-
tas, especialmente em 
relação à pressão estética 
e seus efeitos na autoes-
tima e comportamento.

As redes sociais impac-
tam negativamente a 
saúde mental das mulhe-
res, aumentando a insa-
tisfação corporal, a baixa 
autoestima, a ansiedade e 
incentivando a busca por 
procedimentos estéticos 
devido à pressão estética.

Rigoti e Arantes (2023) Revista Pluri 
Discente

Avaliar se os procedi-
mentos estéticos contri-
buem para a melhoria da 
autoestima das pessoas, 
analisando também a 
percepção dos indivíduos 
sobre esses procedimen-
tos e sua importância no 
bem-estar.

Os procedimentos esté-
ticos contribuem para o 
aumento da autoestima e 
do bem-estar, desde que 
realizados por profis-
sionais qualificados e de 
forma equilibrada.

Fonte: Dados da pesquisa, 2026.
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A análise dos estudos selecionados evi-
dencia que os tratamentos estéticos faciais 
apresentam uma relação significativa com 
a autoestima feminina, podendo gerar im-
pactos positivos e negativos, a depender do 
contexto em que são realizados. Os achados 
de Rigoti e Arantes (2023) evidenciam que 
os procedimentos estéticos contribuem para 
o bem-estar e a autoestima, especialmente 
quando realizados de forma equilibrada e 
por profissionais qualificados. Esse resulta-
do reforça a importância da atuação ética e 
técnica do profissional da estética, já discu-
tida na revisão teórica, destacando o papel 
desse profissional como agente não apenas 
estético, mas também de promoção do bem-
-estar emocional. Outro aspecto relevante 
identificado foi apresentado por Spadoni-
-Pacheco e Carvalho (2018), que não encon-
traram diferença significativa na qualida-
de de vida entre mulheres que realizaram 
procedimentos estéticos e aquelas que não 
realizaram. No entanto, mulheres que pas-
saram pelos procedimentos relataram maior 
satisfação pessoal, indicando que os efeitos 
podem ser mais subjetivos do que objetivos.

Portanto os resultados analisados indi-
cam que os tratamentos estéticos faciais 
possuem potencial para melhorar a autoes-
tima feminina, mas seus efeitos dependem 
diretamente de fatores como motivação indi-
vidual, influência social e acompanhamento 
profissional. Assim, a estética deve ser com-
preendida como um recurso complementar 
ao bem-estar, e não como solução única para 
questões relacionadas à autoimagem.

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como tema os 
tratamentos estéticos faciais e seus impac-
tos na autoestima feminina, considerando o 
contexto contemporâneo de valorização da 

aparência e a influência dos padrões estéti-
cos na construção da autoimagem das mu-
lheres. Destaca-se como limitações, a amos-
tra reduzida de estudos analisados. Tais 
fatores podem ter limitado a abrangência e 
diversidade das evidências consideradas.

Com base nos resultados obtidos, verifi-
cou-se que os tratamentos estéticos faciais 
podem contribuir positivamente para a me-
lhora da autoestima, promovendo melhor 
satisfação com a imagem corporal, elevação 
da autoconfiança e impactos positivos nas 
relações sociais e no bem-estar emocional. 
Observou-se também que diferentes proce-
dimentos estéticos apresentam benefícios 
que vão além das mudanças físicas, refletin-
do diretamente na percepção subjetiva das 
mulheres em relação a si mesmas. Além dis-
so, a influência das redes sociais mostrou-se 
um fator relevante na intensificação da pres-
são estética, contribuindo para o aumento da 
ansiedade, da baixa autoestima e da insatis-
fação corporal.

Diante disso, conclui-se que os tratamen-
tos estéticos faciais podem atuar como ins-
trumentos de promoção da autoestima e do 
bem-estar feminino, desde que realizados 
de maneira consciente, equilibrada e com 
acompanhamento profissional qualificado. 
Ressalta-se, ainda, a importância de uma 
abordagem que integre aspectos físicos e 
psicológicos, visando à promoção da saúde 
de forma ampla. Por fim, sugerem-se os se-
guintes problemas para futuras pesquisas:

•	 De qual forma o uso de filtros digi-
tais e a exposição nas redes sociais 
influenciam a decisão de mulheres jo-
vens em realizar procedimentos esté-
ticos faciais?

•	 Quais são os principais impactos a 
longo prazo dos tratamentos estéti-
cos na autoestima e na saúde mental 
feminina em diferentes fases da vida?
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